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No dia dedicado ao Corpo de Deus, várias ci-
dades brasileiras organizam procissões, que 
percorrem as ruas enfeitadas com tapetes. A 
confecção de tapetes de rua é uma manifes-
tação de arte popular.  Em Itapecerica esta 
tradição existe há mais de 50 anos. “Antiga-
mente os habitantes enfeitavam as ruas em 
frente de suas casas com flores, borra de café 
e outros materiais para que a procissão com 
o Santíssimo Sacramento pudesse passar”. 

Para este ano o projeto prevê a produção de 
56 tapetes pelas ruas do entorno do Santu-
ário. Serão confeccionados 36 quadros por 
fiéis do Santuário e os outros 20, por estu-
dantes e professores de quatro escolas esta-
duais e uma particular de Itapecerica.

Segundo o coordenador geral dos tapetes 

de Corpus Christi, Tadeu do Carmo, este 
ano não haverá dedicação a temas especiais. 
“Todos os quadros terão como tema a Euca-
ristia. Este ano não teremos nenhum tema 
especial”, revela.

Somente do Santuário são esperados cerca 
de 250 voluntários, os quais iniciarão as ati-
vidades logo após a benção do Padre Alexan-
dre Matias às 4 horas da manhã.  “Este ano 
a visitação dos tapetes será a partir das 9h, 
portanto teremos de adiantar em uma hora 
os trabalhos”, declara Tadeu.

O ponto culminante deste dia será a celebração 
da Missa campal às 15h, com Padre Alberto 
Gambarini, no Largo da Matriz de Nossa Se-
nhora dos Prazeres. Participe! Traga sua famí-
lia! Leia mais Corpus Christi nas págs 06 e  07.
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Jesus, num ato sublime de mi-
sericórdia e amor, antes de sua 
morte e ressurreição, instituiu o 
Sacramento da Eucaristia. Como 
cordeiro imolado, se ofereceu em 
expiação dos nossos pecados e 
restabeleceu a aliança entre o céu 
e a terra. Ele sabia que precisaría-
mos de alimento espiritual para o 
fortalecimento de nossa fé e cres-
cimento de Sua Igreja.

A Eucaristia é uma grande ben-
ção em nossas comunidades. É o 
milagre da união selado pelo Cor-
po e Sangue de Cristo. Ao redor 
da mesa sagrada da refeição exer-
citamos nossa vida cristã.

A experiência como Sacerdo-
te me proporciona observar o 
grande poder da cura dos males 
físicos e espirituais através da 
Eucaristia. Por este motivo, falo 
com todo o amor que tenho por 
vocês: Jesus nos espera, de braços 
abertos, da maneira como somos, 
pecadores, sofredores e muitas ve-
zes desanimados, para, junto d’Ele, 
participar do grande banquete 
Eucarístico preparado para cada 

 João Batista de Caldas Gomes 
Parnaiba – PI
Estava com um problema na perna esquer-
da, uma trombose, me peguei a Jesus e na
hóstia consagrada e fui prontamente aten-
dido, fazia medo pois a perna poderia ser 
amputada de tão inchada, mas a mão po-
derosa de Jesus os pedidos de sua Mãe 
Maria, me curaram o mais rápido possível 
e hoje glorifico ao meu Deus pela graça, 
considerada milagre, bendito seja o nome 
de Jesus meu único Deus e salvador.

Eveline Luz
São Paulo – SP (Vela Virtual)
Sou muito grata a Deus, a minha mãe es-
tava com suspeitas de câncer no útero e
resolvi então acender uma vela virtual pe-
dindo a intercessão de Deus. Após rezar 
muito e pedir pela saúde de minha mãe, 
fomos no médico e para nossa felicidade o 
médico abriu os exames e minha mãe não 
tem essa doença. Minha vida recomeçou a 
partir dali. Minha fé está renovada. 
Deus existe e nos protege diariamente.

um de nós.
No Salmo 66,20 lemos: Louva-

do seja Deus, que não rejeitou 
a minha oração nem afastou de 
mim o seu amor. Abandone-se no 
imenso amor de Jesus por você! 
Procure um Sacerdote e faça uma 
boa Confissão. Participe da Cele-
bração da Eucaristia, de coração 
aberto, acreditando que Jesus 
tudo pode. Tenho certeza que 
você será um grande testemunho 
do poder da Eucaristia.

Preocupo-me em saber que mui-
tas pessoas ainda não sabem ou 
não tem acesso ao conhecimento 
das maravilhas do Reino de Deus. 
E é por essas pessoas que nós, 
eu e você, estamos trabalhan-
do. Precisamos continuar firmes 
propagando a grandeza do amor 
de Deus a cada criatura, não dei-
xe de falar do amor de Deus, tes-
temunhe esse amor. Peço para o 
bem da Igreja e do povo de Deus, 
pois está escrito: “aquele que re-
cebe a catequese da Palavra, re-
parta os seus bens com aquele 
que o instrui”. (Gálatas 6,6)
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Diocese em formação

“Renovando e impulsionando o Espírito Missionário em nossa Diocese”                    
com Pe. Luis Mosconi – idealizador do método das “Santas Missões Populares”.

20/06/2015 – Região Episcopal 2
14h30 – 17h30
Foranias: Embu das artes e Itapeceri-
ca da Serra
Paróquia Maria Mãe dos Caminhantes
Rua Filipinas, 1615 – Pq. Paraíso – 
Itapecerica da Serra
Inscrições na paróquia, 
na cúria diocesana ou no                                               
site: diocesedecampolimpo.org.br
Telefone para informações:                 
(11) 3584-9005

Sobre o Padre Luís Mosconi:  
padre diocesano, nasceu e se 
formou na Itália. Residindo no 
Brasil desde 1967, trabalhou 
por quinze anos em paróquias, 
ajudando na formação de pe-
quenas Comunidades Eclesiais 
de Base (CEBs) e também pas-

sou alguns anos a serviço da formação de líderes na 
região Norte do País. Desde 1990 tem se dedicado 
às Santas Missões Populares. Escreveu alguns livros 
como: “Santas Missões Populares”, “A vida é missão” e 
“Evangelho Segundo São Marcos”.

II Canção Nova Abraça São Paulo 2015

Visando repetir o sucesso do primeiro evento, o segundo 
Abraça São Paulo 2015 vem novamente cheinho de atra-
ções e palestras aguardadas pelo público. Participe! 
Tema:
“Agindo Deus, quem impedirá?” (Is 43,13)

Lema:
“Os que esperam no Senhor renovarão as 
suas forças” (Is 40,31a).
Data:
21 de junho de 2015, das 07h30 às 18h00 
(abertura dos portões às 07h00)

Presenças Confirmadas:
Cardeal Dom Odilo Scherer (Arcebispo de São Paulo)
Pe. Adriano Zandoná (Missionário da Comunidade 
Canção Nova)
Pe. Paulinho (Missionário da Comunidade Canção 
Nova)
Ironi Spuldaro (Pregador Oficial da RCC, ministeriado 
em Cura e Libertação)
Olívia Ferreira (Cantora e animadora católica)
Davidson Silva (Cantor e animador católico)
Cleto Coelho (Missionário e apresentador da TV Can-
ção Nova)
Paula Guimarães (Missionária e apresentador da TV 
Canção Nova)
Orlando Junior (Cantor e animador católico)
Ministério de Música Canção Nova São Paulo

Local: Ginásio do Ibirapuera
R. Manoel da Nóbrega, 1361, Paraíso, SP
Ingressos: Vagas Limitadas.
Levar 1 Kg de alimento, o qual deverá ser 
entregue no ato da retirada do ingresso.
Informações gerais sobre o evento:
(11) 3382-9800 ou 
eventossp@cancaonova.com
Acesse: saopaulo.cancaonova.com
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Fogueira, bebidas quentes, comidas deliciosas, 
música, dança e muita animação. Difícil quem 
não goste de uma boa festa junina. A diversão 
rola solta e, normalmente, não tem hora para 
acabar! Muita gente espera ansiosa pelo come-
ço de junho que é quando essas comemorações 
realmente aparecem por todas as partes.
Mas você conhece sobre os santos juninos? Co-
nheça alguns fatos possivelmente desconhe-
cidos e entenda por que essa é uma das festas 
mais queridas.
SANTO ANTÔNIO – 13 de Junho. Quem foi este 
homem? Antônio, também chamado Fernando, 
nasceu em Lisboa  em 15 de agosto de 1195, em 
uma família rica. Ainda moço, em 1231 faleceu 
em Pádua  na Itália. Aos 15 anos entrou para o 
Convento de Santa Cruz de Coimbra. Foi admiti-
do na ordem dos irmãos menores de São Fran-
cisco, onde ordenou-se sacerdote. Logo depois 
partiu para missões contra os infiéis, no Mar-
rocos. Lecionou teologia nas universidades ita-
lianas de Bolonha e Pádua e nas universidades 
francesas de Toulouse, Mont-Pellier e Puen-en-
-Velay, adquirindo reputação de orador sacro. 
Descoberto o seu dom de orador, passou a pre-
gar a palavra de Deus. Ficaram célebres os ser-
mões pregados em Forli, Provença, Languedoc e 
Paris. Dentro da Ordem Franciscana, liderou um 
grupo que se insurgiu contra os abrandamentos 
introduzidos na regra pelo superior. Entre seus 
escritos, figura uma coleção de sermões para 
domingos e dias santificados a igreja Romana.
Foi canonizado pelo papa Gregório IX em 30 de 
maio de 1232. É o patrono de Portugal e de Pá-
dua. É atribuída a ele a frase: “Cessem as pala-
vras, falem as obras”.
Os portugueses Católicos trouxeram para o 

Brasil, a devoção de Santo Antônio. A devoção 
à Santo Antônio de Lisboa, foi introduzida em 
Pernambuco em 1550. O santo familiar, o des-
vendador de pedidos e protetor de casamento. 
Em Portugal, aparece também, como o protetor 
dos taverneiros e  dos varejistas em geral.
  
SÃO JOÃO -24 de Junho. Quem foi este homem? 
Não podemos confundir João; o Batista, com 
João; o Evangelista, autor do quarto evangelho, 
Apocalipse e das 3 cartas que levam o seu nome. 
O Evangelista era filho de Maria e de Zebedeu, 
o Batista era filho de Isabel e Zacarias. Seu nas-
cimento e missão foram anunciados pelo Anjo 
Gabriel. Filho do sacerdote Zacarias e de Isabel, 
prima de Maria, mãe de Jesus, nasceu na cidade 
de Judá. Na circuncisão recebeu, por inspiração 
divina, o nome de João. Era seis meses mais ve-
lho que Jesus, mas iniciou sua pregação pública, 
à beira do rio Jordão, alguns anos antes de Cristo 
dar início à sua própria missão. Chamaram-no 
Batista pela importância que, em seu ministério, 
emprestou ao batismo. E também o precursor 
porque pregou antes de Cristo, anunciando-o.
Segundo os evangelhos, João alertava o povo 
para aproximação da vinda do Messias e insis-
tia na pregação de arrependimento para essa 
vinda. Praticava o ritual de purificação que era 
o batismo por imersão nas águas, significando 
mudança interior de vida. Sua missão termina 
com o encarceramento na fortaleza de Maque-
runte, onde foi degolado por ordem de Herodes 
Antipas, a pedido de sua enteada Salomé. Sua 
figura está ligada ao sacramento do batismo. 
Dos três santos festejados no mês de junho pela 
igreja Romana,  João teve o poder de dar ao mês 
seu  nome e qualificar de “juninas”, as festas rea-
lizadas no decorrer dos seus trinta dias.

SÃO PEDRO – 29 de Junho. Quem foi esse ho-
mem? Pedro, nasceu na Galiléia, onde exerceu 
o ofício de pescador em sociedade com seu ir-
mão André. Sempre em evidência nos evange-
lhos, Pedro, um dos doze apóstolos de Cristo, 
também é conhecido por Simão, Simão Pedro e 
Simão Barjona, filho de João ou Jonas.
Sabe-se que foi casado porque viveu com a sogra 
em Cafarnaum. Jesus, certa vez, viu as margens 
do lago Genesaré aquele rude pescador quei-
mado do sol, de mãos calejadas e grosseiras, e 
lhe disse: - “Segue-me e farei de ti um pescador 
de homens.”  Apesar da negação de Jesus, Pedro 
deixou um grande legado ao Cristianismo. De 
acordo com a narrativa evangélica, era espon-
tâneo, leal e generoso, de iniciativas ardentes e 
raciocínio rápido, ao mesmo tempo em que era 
precipitado e um tanto medroso. Pedro reco-
nheceu a Divindade de Jesus, junto aos apósto-
los, mas, depois O negou três vezes.
É incontestável sua liderança no início da vida 
cristã. Tanto é assim que é mencionado 23 vezes 
no evangelho de Marcos, 24 no de Mateus, que 
o exalta mais do que qualquer outro, 27 no de 
Lucas; e 39 no de João. No Novo Testamento é 
citado 182 vezes.
Quando chefe da comunidade cristã em Jeru-
salém, após a morte de Cristo, Pedro foi preso 
algumas vezes. Em 67 d.C, o apóstolo Pedro foi 
arrastado ao tribunal militar, ouviram a enume-
ração de seus crimes e foi condenado.  Pedro foi 
arrastado, e sua cruz à frente, para um lugar no 
alto de uma  colina em Roma, e de acordo com a 
tradição Católica, foi onde está a Basílica de São 
Pedro no Vaticano, ali pregado na cruz. Persiste 
a tradição de que foi crucificado, a seu pedido, 
de cabeça para baixo, sob a alegação de que era 
indigno de morrer como Cristo morreu.
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Formação

 A Renovação Carismática Católica é considerada 
como um dos maiores movimentos da Igreja cató-
lica. Segundo as estatísticas do Escritório Interna-
cional da RCC, junto ao Vaticano, mais de 100 mi-
lhões de católicos participam dos seus encontros.  
Ela surgiu como um fruto de um retiro espiritual 
dias 17-19 de fevereiro de 1967, na Universida-
de de Duquesne (Pittsburgh, Pensylvania, EUA). 
Eram estudantes e alguns professores envolvidos 
em diversos trabalhos da Igreja que estavam bus-
cando o segredo da força dos primeiros cristãos. 
E naquele final de semana vivem uma experiência 
profunda da ação do Espírito Santo.

 Patti Gallagher, uma das estudantes que partici-
pou do retiro escreveu: “Eu fiquei particularmen-
te impressionada pelo conhecimento do poder do 
Espírito Santo e, pelo vigor e a coragem com que os 
apóstolos foram capazes de espalhar a Boa Nova, 
após o Pentecostes. Eu supunha, naturalmente, 
que o Fim de Semana me seria proveitoso, mas 
devo admitir que nunca poderia supor que viria a 
transformar a minha vida!”. Por meio destas pala-
vras, podemos dizer que a Renovação Carismática 
Católica revive em nossos dias o acontecimento 
de Atos 2,1-4 (copiar). O que é que acontece aí? A 
Igreja – representada pelas pessoas presentes na 
sala do cenáculo – é batizada no Espírito. Este der-
ramar do Espírito, com a manifestação dos caris-
mas, deu aos primeiros cristãos a força para anun-

ciarem com entusiasmo a Palavra de Deus.

 A Renovação carismática Católica também leva 
ao exercício dos carismas do Espírito Santo como 
o dom de línguas, cura, profecia....reconhecendo 
que estes e outros carismas são necessários para 
tornar real o próprio anuncio da Palavra de Deus. 
Os carismas são como ferramentas fornecidas por 
Deus para que possamos edificar a Igreja.

 A Renovação carismática Católica recupera uma 
tradição antiga da Igreja de se reunir para fazer a 
oração em grupo, pública e espontânea. As reuni-
ões de oração são feitas com emoção e vibração 
dos cânticos, louvores, carismas, de um modo par-
ticular, o canto no Espírito ou em línguas. Também 
existe a atenção para com as pessoas que precisam 
feridas nas emoções ou enfermas no corpo. A ora-
ção de cura é como a continuação do ministério do 
próprio Jesus, que a todos acolhia e nunca despe-
dia sem terem recebido uma benção.

 O papa Paulo VI, em um encontro com os dirigentes 
da RCC, afirmou: “Esta renovação espiritual é uma 
nova chance de Deus para a Igreja.”. E o papa Francis-
co em 1º de junho de 2014 disse: “Vocês, Renovação 
Carismática, receberam um grande presente do Se-
nhor. Vocês nasceram de um desejo do Espírito Santo 
como “uma corrente de graça” na Igreja e para a Igre-
ja. É isto que os define: “uma corrente de graça”.

 Pe. Alberto Gambarini
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A festa de Corpus Christi é a ocasião opor-
tuna para de um modo público, em nossas 
praças e ruas, testemunhar a nossa fé na 
certeza da presença real de Jesus na Eu-
caristia. Esta maravilha tão sublime e ele-
vada, através da qual o Senhor se doa em 
alimento e remédio, para quem o recebe 
com fé, aconteceu na 5º feira Santa. Neste 
dia, Jesus, deu aos apóstolos a grande mis-
são de continuarem a celebrar a ceia atra-
vés dos tempos, ordenando: “Fazei isto 
em memória de mim.”  Ao dizer fazei isto 
está indicando uma realidade forte. Quan-
do se celebra a eucaristia, não se trata de 
uma recordação ou representação simbóli-
ca, mas um ato a cumprir.  Deste modo, cre-
mos, que depois do sacerdote ter invocado 
o Espírito Santo, e repetido as palavras do 
Senhor na última ceia, o pão e o vinho se 
tornam o Seu Corpo e Sangue.

No discurso do pão da vida, Jesus é mui-
to claro a este respeito, ao afirmar em Jo 
6,51:“E o pão, que eu hei de dar, é a mi-
nha carne para a salvação do mundo.”  A 
cada missa acontece o maior de todos os 
milagres, e a mais importante de todas as 

aparições.O próprio Jesus se faz presen-
te para encher com a sua glória e poder, o 
lugar onde se celebra a   Eucaristia, como 
também a cada pessoa presente neste mo-
mento tão sagrado e sobrenatural.          

De todos os sacramentos, a Eucaristia, é o 
mais comovente, porque é aqui que Jesus 
Cristo nos mergulha no amor da sua entre-
ga total realizada na cruz. Em 1Pdr 2,24 
lemos: “Carregou os nossos pecados em 
seu corpo sobre o madeiro para que, 
mortos aos nossos pecados, vivamos 
para a justiça. Por fim, por suas chagas 
fomos curados”. A cada eucaristia torna-
-se presente este efeito da cruz. São Paulo 
em 1Cor 11,24, revela importantes gestos 
e palavras de Jesus durante a ceia: “e, de-
pois de ter dado graças, partiu-o e disse: 
Isto é o meu corpo, que é entregue por 
vós…” Onde foi partido e entregue o Corpo 
de Cristo?  Na cruz.

Em 1Cor 11,25 também está revelado: 
“Este cálice é a Nova Aliança no meu 
sangue; todas as vezes que o beberdes, 
fazei-o em memória de mim.”  Ao falar 

Nova Aliança, recorda a Antiga Aliança do 
passado onde existia o sacrifício de ani-
mais. Onde Jesus foi sacrificado e derramou 
o Seu sangue precioso? Na cruz. Por isso, a 
eucaristia é a maior fonte de cura para to-
das as dimensões da nossa vida. São Pedro 
nos disse: por suas chagas fomos curados.

 Quando participamos da santa missa, en-
tramos em um mundo espiritual, que está 
fora do tempo material, e se transforma 
na melhor hora de Deus para a nossa vida. 
Não podemos esconder tão grande tesouro 
e fonte de milagres.

A missa de Corpus Christi, com a procissão 
e benção, é uma é uma oportunidade espe-
cial para avivar a nossa fé no amor de Deus. 
É Jesus em pessoa, que não fica restrito as 
paredes de uma igreja, mas que passa no 
meio do povo, e santifica nossas ruas com a 
sua presença. Jesus vivo vai passar próximo 
de você, coloque em ação o poder da fé, e 
com certeza você experimentará a benção 
de Deus agindo em sua vida.

Padre Alberto Gambarini
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No final do século XIII surgiu em Lieja, Bélgi-
ca, um Movimento Eucarístico cujo centro foi 
a Abadia de Cornillon fundada em 1124 pelo 
Bispo Albero de Lieja. Este movimento deu ori-
gem a vários costumes eucarísticos, como por 
exemplo, a exposição e bênção do Santíssimo 
Sacramento, o uso dos sinos durante a elevação 
na Missa e a festa do Corpus Christi.
Santa Juliana de Mont Cornillon, priora da 
Abadia, foi escolhida, por Deus para criar esta 
Festa. A santa desde jovem teve uma grande 
veneração ao Santíssimo Sacramento. Esperava 
que algum dia tivesse uma festa especial ao Sa-
cramento da Eucaristia. Este desejo, conforme 
a tradição foi intensificado por uma visão que 
teve da Igreja sob a aparência de lua cheia com 
uma mancha negra, que significava a ausência 
dessa solenidade.
Juliana comunicou esta imagem a Dom Rober-
to de Thorete, bispo de Lieja, também ao douto 
Dominico Hugh, mais tarde cardeal legado dos 
Países Baixos e Jacques Pantaleón, mais tarde 
o Papa Urbano IV. A festa mundial de Corpus 
Christi foi decretada em 1264, 6 anos após a 
morte de irmã Juliana em 1258, com 66 anos. 
Santa Juliana de Mont Cornillon foi canonizada 
em 1599 pelo Papa Clemente VIII.
Dom Roberto não viveu para ver a realização de 
sua ordem, já que morreu em 16 de outubro de 
1246, mas a festa foi celebrada pela primeira 
vez no ano seguinte, na quinta-feira após à fes-
ta da Santíssima Trindade. Mais tarde um bis-
po alemão conheceu os costumes e o levou por 
toda atual Alemanha.
Milagre de Bolsena
Certa vez, quando o padre Pedro de Praga, ce-
lebrou uma Missa na cripta de Santa Cristina, 
em Bolsena, Itália, aconteceu um milagre euca-
rístico: da hóstia consagrada começaram a cair 
gotas de sangue sobre o corporal após a consa-
gração. Alguns dizem que isto ocorreu porque o 
padre teria duvidado da presença real de Cristo 
na Eucaristia.
O Papa Urbano IV (1262-1264), que residia em 
Orvieto, cidade próxima de Bolsena, onde vivia S. 

Tomás de Aquino, informado do milagre, então, or-
denou ao Bispo Giacomo que levasse as relíquias de 
Bolsena a Orvieto. Isso foi feito em procissão. Quando 
o Papa encontrou os fiéis caminhando na entrada de 
Orvieto, teria então pronunciado diante da relíquia 
eucarística as palavras: “Corpus Christi”.
Ainda hoje se conservam, em Orvieto, os corporais 
onde se apóia o cálice e a patena durante a Missa e 
também se pode ver a pedra do altar em Bolsena, 
manchada de sangue.

Instituição da Festa
O Santo Padre movido pelo prodígio, e pelo pedi-
do de vários bispos, fez com que se estendesse a 
festa do Corpus Christi a toda a Igreja por meio da 
bula “Transiturus” de 8 setembro do mesmo ano, 
fixando-a para a quinta-feira depois da oitava de 
Pentecostes.
O decreto de Urbano IV teve pouca repercussão, 
porque o Papa morreu logo em seguida (2 de ou-
tubro de 1264), um pouco depois da publicação 
do decreto, prejudicando a difusão da festa. Mas 
o Papa Clemente V tomou o assunto em suas mãos 
e, no Concílio Geral de Viena (1311) ordenou mais 
uma vez a adoção desta festa. 
Em 1317 é promulgada uma recopilação de leis, 
por João XXII, e assim a festa é estendida a toda a 
Igreja. Na diocese de Colônia na Alemanha, a festa 
de Corpus Christi é celebrada antes de 1270.
Procissão
Na paróquia de Saint Martin em Liège, em 1230, 
quando começou as homenagens ao Santíssimo 
Sacramento a procissão eucarística acontecia só 
dentro da igreja. Em 1247, aconteceu a primeira 
procissão eucarística pelas ruas de Liège, já como 
festa da diocese. Depois se tornou festa nacional 
na Bélgica.
Nenhum dos decretos fala da procissão com o San-
tíssimo como um aspecto da celebração. Porém 
estas procissões foram dotadas de indulgências 
pelos Papas Martinho V e Eugênio IV, e se fizeram 
bastante comuns a partir do século XIV.
Finalmente, o Concílio de Trento declara que mui-
to piedosa e religiosamente foi introduzido na 

Igreja de Deus o costume, que todos os anos, o 
santíssimo seja levado em procissão pelas ruas 
e lugares públicos.
Todo católico deve participar dessa Procissão 
por ser a mais importante de todas que acon-
tecem durante o ano, pois é a única onde o pró-
prio Senhor sai às ruas para abençoar as pesso-
as, as famílias e a cidade.
Tapetes, arte e religiosidade
Em muitos lugares criou-se o belo costume de 
enfeitar as casas com oratórios e flores e as ruas 
com tapetes ornamentados, tudo em honra do 
Senhor que vem visitar o seu povo. 
Utilizando diversos tipos de materiais, como 
serragem colorida, borra de café, farinha, areia 
e alguns pequenos acessórios, como tampinhas 
de garrafas, flores e folhas, as pessoas montam, 
com grande arte, um tapete pelas ruas, forman-
do desenhos relacionados ao Santíssimo. 
Por este tapete passa a procissão, o sacerdote 
vai á frente carregando o ostensório e em segui-
da pelas pessoas que participam da festa. Tudo 
isto tem muito sentido e deve ser preservado.

Devoção no Brasil
A tradição de fazer o tapete com folhas e flores 
vem dos imigrantes açorianos. Essa tradição pra-
ticamente desapareceu em Portugal continental, 
onde teve origem, mas foi mantida nos Açores e 
nos lugares em que chegaram seus imigrantes, 
como por exemplo Florianópolis-SC.
As procissões portuguesas eram esplendoro-
sas: tropas, fidalgos, cavaleiros, andores, dan-
ças e cantos. A imagem de São Jorge, padroeiro 
de Portugal, seguia a procissão montada em um 
cavalo, rodeada de oficiais de gala. 
O barroco enriqueceu esta festa com todas as 
suas características de pompa. Em todo o Brasil 
esta festa adquiriu contornos do barroco portu-
guês. Corpus Christi é celebrado desde a época 
colonial com uma abundância de cores. A tra-
dição de enfeitar as ruas surgiu em Ouro Preto, 
cidade histórica do interior de Minas Gerais.
Prof. Felipe Aquino
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No sábado, 02 de Maio de 2015, aconteceu no San-
tuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia o reencontro do 47° TLC, que reuniu mais de 
80 pessoas. A data foi marcado pela mesma alegria 
que contagiou a todos no 47° TLC, a alegria da expe-
riência do Amor de Deus.
 A Missa, ponto ápice do reencontro foi celebrada 
pelo Pe. Alberto Gambarini que fez questão de di-
zer aos jovens “Quando estiverem com vontade de 
desistir entre numa igreja e fique junto de Jesus”. E 
completou “Procure sempre caminhar com Jesus e 
você nunca estará sozinho”. A celebração foi anima-
da pelo ministério Decisão.
Depois da missa, os jovens foram para o salão pa-
roquial, onde puderam louvar, agradecer e teste-
munhar as maravilhas que foram derramadas no 
TLC, Jessica Alves, 16 anos, disse a nossa equipe “ 
Eu e meu namorado fomos chamados pelos nos-

sos amigos a participar desse TLC, quando chegou 
essa data tão esperada realmente nos começamos a 
entender que era ótimo e principalmente o quanto 
Deus é surpreendente e agora sabemos que Deus 
nunca desiste de nós e podemos refletir sobre nos-
sa vida, família e também descobrimos muito sobre 
o amor”.
Janaina Ramos, mais uma jovem cursista,18 anos, 
depois de uma caminhada muito difícil e agora po-
dendo experimentar a misericórdia do Senhor, afir-
mou: “Agora que já sei o caminho a seguir sei que 
Deus irá me guiar e Jesus estará sempre do meu 
lado e minha mãezinha me guardará”.
O encerramento teve a alegria contagiante de todos 
os jovens presentes. Agradecemos a Deus pela vida 
desses jovens que testemunharam a misericórdia 
que vem de Jesus, o amor infinito.

Victor Oliveira/ Wesley Oliveira
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Aniversário da cidade

Missa em ação de graças pelo Aniversário 
de 138 anos de Itapecerica da Serra

No dia 01 de maio, dia de São José Operário, 
o padre Alexandre Matias celebrou a santa 
missa no sítio São José do casal José Nunes 
Ferreira Freitas e Edenilde Aragão Santa-
na de Freitas. Cerca de 200 pessoas partici-
param da celebração. O casal é membro do 
Santuário. Nunes é bastante conhecido da 
comunidade porque há muito anos coman-
da a organização do trânsito no Louvor En-
contro com Cristo, evento que acontece duas 
vezes ao ano. “É o terceiro ano consecutivo, 
que graças a Deus, organizamos esta missa”, 
conta Nunes. 
Antes do início da missa o casal recebeu em 
sua casa em meio a cânticos e orações, a Ban-
deira do Espírito Santo de uma comitiva da 
Festa do Divino Espírito Santo da comunida-
de Nossa Senhora Aparecida do bairro Ita-
quaciara.
No final, o senhor Nunes agradeceu ao padre 
Alexandre pela disponibilidade de sempre 
aceitar prontamente o convite para celebrar 
a missa de São José em seu sítio.
Após a benção final foi oferecido pelos anfi-
triões um lanche a todos os presentes.

No dia 10 de maio foi celebrada uma missa em 
ação de graças pelos 138 anos de Emancipação 
Político-Administrativa de Itapecerica da Serra 
(8 de maio).  A celebração aconteceu no Santuá-
rio Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia e teve  a presença do prefeito Chuvisco e 
da vice-prefeita Regina Corsini.

A Missa foi celebrada pelo Pe. Alexandre Matias, 
vigário paroquial do santuário, que rezou pelas 
autoridades e por toda a população, lembrando 
ainda de todos os ex-governantes do distrito. Em 
sua homilia, o Pe. Alexandre falou da importân-
cia de Itapecerica, ressaltando seu papel como 
cidade mãe e um dos primeiros municípios da 

região. O padre aproveitou também para parabe-
nizar e lembrar a comemoração do Dia das Mães, 
que aconteceu no mesmo dia, com uma belíssima 
homenagem escrita pelo próprio Padre Alexandre.  

Foto PMIS 
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Aconteceu no dia 21 de maio a primei-
ra Oficina da Família no Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia. 20 pessoas participaram 
do evento. Segundo os organizadores, a 
ideia é trazer, a cada encontro, as difi-
culdades das famílias, seus desafios, as 
influências dos meios de comunicação 

sobre o modelo de família, entre outros.
O palestrante Alberto Carneiro de São Lourenço da Serra conduziu 
a primeira Oficina da Família. Ele falou da necessidade das famílias 
cristãs se posicionarem frente aos conceitos distorcidos de família 
que a mídia tem nos apresentado. “Se posicionar é ir para a guerra. 
Precisamos de famílias que se levantem contra tudo isso que está 
aí. As famílias devem se incomodar com a realidade”, declarou.
Alberto também citou o cuidado que devemos ter com o uso da 
tecnologia. As pessoas estão, muitas vezes, deixando ser “escravi-
zadas” com a utilização em demasia da tecnologia.
Fazendo um paralelo de como Davi venceu o gigante Golias, Alber-
to conclamou as famílias cristãs a lutar contra os conceitos contrá-
rios a nossa fé que a sociedade, através dos meios de comunicação 
e de iniciativas governamentais, quer incutir em nossas famílias.
O próximo encontro da Oficina da Família será no dia 18 de junho, 
quinta-feira, às 20h no salão do Santuário.  Participe!

Fotos: Simone Cavalheiro

Nos dias 15,16 e 17 de maio, aconteceu o Retiro 
de Jovens, evento promovido pela Pastoral da Ju-
ventude Nossa Senhora dos Prazeres que contou 
com a participação de 60 jovens. Este é um en-
contro para jovens que buscam  uma escolha de 
vida em santidade sem deixarem de ser jovens.
Durante os três dias de retiro, os jovens viveram 
uma programação diferente toda voltada para 
eles, como o tema “Converte meu coração óh 
Deus”, os jovens participaram de pregações, lou-
vores, danças, adoração e missa, proporcionando 
uma forte experiência com Deus. 
Convocando a juventude para uma nova postura 
de vida e cientes das dificuldades dos jovens de 
hoje, o retiro mostrou que é possível ser alegre e 
aproveitar as coisas boas da vida, sendo inteira-
mente de Deus.
Os jovens tiveram a oportunidade de falar sobre 
o que vivenciaram nestes dias, e um deles fez 

questão de dizer: “O retiro foi muito bom e me 
impressionou bastante em todos os aspectos, 
na comida que estava realmente deliciosa, na 
organização, no companheirismos das pessoas 
que estavam trabalhando e principalmente nas 
palestras que me levaram novamente para per-
to do Senhor Jesus! Eu estava afastado da igreja 
por causa de problemas familiares e faculdade, 
então, uma amiga minha me chamou para fazer 
o retiro e isso foi a melhor coisa que aconteceu! 
Pois consegui me reconectar com Deus nova-
mente e também percebi que eu consigo resol-
ver qualquer problema que estiver sobre o meu 
caminho se tiver Nosso Senhor ao meu lado! Por 
isso eu agradeço a toda a pastoral da juventude 
por me dar essa grande oportunidade de partici-
par desse retiro tão maravilhoso”, ressaltou Vini-
cios Vieigas Santana , de 17 anos . 

Wesley Oliveira
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